
Bom combate                                                       Para libertar-nos 

 

Voltando à Pátria Espiritual, depois da morte, estamos fre-

quentemente na condição daquele filho pródigo da parábola, 

de retorno à casa paterna para a benção do amor.  

Emoção do reencontro. 

Alegria redescoberta. 

Entretanto, em plena festa de luz, quase sempre desempenha-

mos o papel do conviva do cérebro deslumbrado, trazendo 

espinhos no coração. 

Por fora, é o carinho que nos reúne. 

Por dentro, é o remorso que nos fustiga. 

Vanguarda que fulgura. 

Retaguarda que obscurece. 

Êxtase e dor. 

Esperança e arrependimento. 

Reconhecidos às mãos luminosas que nos afagam, muitos de 

nós sentimos vergonha das mãos sombrias que oferecemos. 

E porque a Lei nos infunde respeito à justiça, aspiramos a debi-

tar a nós próprios o necessário burilamento e a suspirada feli-

cidade. 

Rogamos, dessa forma, a reencarnação, a guisa de recomeço, 

buscando a tarefa que interrompemos  e  a afeição que traí-

mos, o dever esquecido e o compromisso menosprezado, fa-

mintos de reajuste. 

Agradece, assim, o lugar de prova em que te sintas. 

Corpo doente, companheiro difícil, parente complexo, chefe 

amargo e dificuldade constante são oportunidades que se re-

novam. 

Todo título exterior é instrumentação de serviço. 

A existência terrestre é o bom combate. 

Defeito e imperfeição, débito e culpa são inimigos que nos 

defrontam. 

Aperfeiçoamento individual é a única vitória que não se altera. 

E, em toda parte, o verdadeiro campo de luta somos nós mes-

mos. 

 
  

Emmanuel 
“Justiça divina” - Psicografia Chico Xavier 
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A preguiça conserva a cabeça desocupada e as mãos ociosas.  

A cabeça desocupada e as mãos ociosas encontram a desordem.  

A desordem cai no tempo sem disciplina.  

O tempo sem disciplina vai para a invigilância.  

A invigilância patrocina a conversação sem proveito.  

A conversação sem proveito entretece as sombras da cegueira de 

espírito.  

A cegueira de espírito promove o desequilíbrio.  

O desequilíbrio atrai o orgulho.  

O orgulho alimenta a vaidade.  

A vaidade agrava a preguiça.  

Como é fácil de perceber, a preguiça é suscetível de desencadear 

todos os males, qual a treva que é capaz de induzir a todos os 

erros.  

Compreendamos, assim, que obsessão, loucura, pessimismo, 

delinquência ou enfermidade podem aparecer por autênticas fe-

cundações da ociosidade intoxicando a mente e arruinando a 

vida.  

E reconheçamos, de igual modo, que o primeiro passo para liber-

tar-nos da inércia será sempre: trabalhar.  

                                                                                      Emmanuel  

“Passos da vida” - Psicografia Chico Xavier 

Unamo-nos em paz. Que todos os nossos assuntos tendentes 

a descerrar brechas ao desânimo ou ao conflito, à tristeza ou à 

dificuldade sejam desterrados, para imperar tão somente so-

bre nós a otimismo e a confiança mútua. O amor é o bálsamo 

divino nas peças da equipe. Sigamos à frente, guardando por 

tesouro divino o amor que já conseguimos levantar e susten-

tar, uns pelos outros. 

Somos uma família só – a Humanidade. E os companheiros da 

família mais necessitados de nós são aqueles irmãos sofredo-

res e menos preparados para as lutas da vida, à maneira de 

parentes enfermos a dependerem dos mais robustos e habili-

tados à sustentação da segurança familiar. 

Batuíra 

“Mais luz” - Psicografia Chico Xavier 

Amor, bálsamo divino  



Espíritas, Instruí -vos! 

 

    

 

 

 

 

Justiça divina - Emmanuel   

“Em Justiça divina, o Espírito Emmanuel apresenta reflexões sobre O céu e o inferno, obra da Codificação 

Espírita organizada por Allan Kardec em 1865. Buscando demonstrar a Misericórdia divina sempre pre-
sente na trajetória da Humanidade, o autor espiritual apresenta, por meio da psicografia de Francisco 
Cândido Xavier, complexas questões filosóficas e religiosas divididas em 82 cativantes capítulos. Apesar 
de concisos, os densos comentários acerca dos temas abordados funcionam como verdadeiros roteiros 
para trilhar os caminhos do mundo, refletindo sobre as dificuldades da vida e orientando a evolução se-

gura dos seres humanos rumo à ascensão moral." 

 

Onde escutes a voz 
Que blasfema, ironiza, amaldiçoa, 
Não ponhas discussão agravando o azedume; 
Ao invés de revide, 
Usa sem mágoa o verbo que abençoa. 
 
Onde o crime enlameie, 
Como temerários ímpetos de fera, 
A face da existência, 
Não atires instinto contra instinto, 
Semeia a tolerância! Ajuda e espera!... 
 
Onde o erro domine, 
Entretecendo cárceres e dores, 
Não deites pedras no caminho alheio, 

Onde 

Patenteia a verdade sem reproche, 
Dando bondade e luz por onde fores. 
Onde o fracasso grite, 
No cortejo de sombras em que avança, 
Não repouse no chão de desalento, 
A ninguém desanimes... 
E recupera o clima de esperança. 
 
Onde o mal apareça, azorrando o mundo 
sofredor, 
Procuremos em Deus a infinita Bondade 
E sejamos em paz, pelos dons do serviço, 
Uma benção de amor. 

“Antologia da espiritualidade” -  
Maria Dolores  

 


